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1 INTRODUÇÃO 

 

O consumo de substâncias ilícitas é um fato que ocorre universalmente, sendo ainda 

considerado de difícil abordagem e tratamento. Trata-se de um fenômeno bastante complexo, 

cujas raízes estão relacionadas nos aspectos sociais, culturais e filosóficos que apresentam a 

essência da existência humana. O uso indevido de drogas tem afligido as famílias e desafiado a 

sociedade a apresentar respostas institucionais efetivas e eficazes, tornando-se uma 

problemática que perpassa todos os segmentos sociais, faixas etárias e grupos comunitários, à 

medida que aliena a pessoa pelo comprometimento de sua consciência e da sua relação como 

mundo que a rodeia. O abuso de drogas tem levado crianças, adolescentes, adultos e idosos e 

suas respectivas famílias a percorrerem um caminho de sofrimento de suas relações afetivas, 

gerando, como consequência, o rompimento de vínculos familiares e comunitários. 

Verificamos, ainda, que aqueles que fazem uso excessivo das drogas, desviam-se do curso 

natural de suas vidas pela dificuldade de assumirem uma conduta que lhes permita o 

estabelecimento de relações sociais e institucionais, ou seja, o excesso de drogas coloca-se 

como um fator destrutivo de vidas (PEREIRA, 2012). 

No processo de reabilitação do indivíduo usuário de substância ilícita não há soluções 

imediatas, deve-se aprender ou ajudá-los a recuperar sua capacidade de viver sem drogas. Nos 

dias de hoje, existem associações formadas por pessoas unidas com o propósito primordial de 

ajudar na prevenção, intervenção e tratamento da dependência química e co-dependência, 

sempre buscando a ética, transparência, verdade, honestidade e idoneidade; perseguindo 

continuamente uma postura socialmente responsável (CARDOSO, 2009). 
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O processo de reinserção inicia-se desde o primeiro atendimento, quando o dependente 

busca ajuda (por iniciativa própria ou de algum modo pressionado ou estimulado por 

iniciativas de familiares, empregadores, amigos, ou ainda por seu estado de – má – saúde, por 

complicações judiciais, policiais ou outras). Ajudá-lo na superação acima indicada é uma 

perspectiva que deve estar presente desde o primeiro atendimento, seja qual for a sua “porta de 

entrada” nos sistemas de proteção social (saúde, assistência, segurança, justiça, educação e 

tantos outros) e deve permanecer enquanto durar o processo. E isso independe do tipo de 

abordagem e das estratégias que vierem a ser adotadas em cada caso específico, estendendo-se 

a todas elas (GANEV; LIMA, 2011). 

Diante do exposto o artigo tem como objetivo relatar os benefícios do trabalho 

realizado na implantação e manutenção de uma horta em estabelecimento de tratamento de 

dependentes químicos. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Em agosto de 2014 deu-se início ao projeto denominado “Projeto Horta” no Serviço de 

Atendimento de Referência a Álcool e Drogas - Sarad, Botucatu, SP, órgão governamental de 

tratamento de dependentes químicos em parceria com o curso de Tecnologia em Agronegócio 

da Faculdade de Tecnologia de Botucatu – Fatec-Bt, SP. 

O projeto tem como objetivo o uso das atividades de manejo e cultivo de hortaliças 

como auxílio ao tratamento dos dependentes. Com isso ocupando melhor o tempo dos 

internos e despertando interesse profissional na área.  

Foram doados pelos professores da Fatec-Bt instrumentos como enxada, enxadão, 

rastelo, pá e carriola para a confecção do terreno. A área utilizada situa-se dentro do Sarad 

onde o terreno foi preparado pelos internos (Figura 1). 
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Figura 1. Material doado pelos professores da Fatec-Bt 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Desde a idealização do projeto em agosto de 2014 até agosto de 2015 participaram do 

projeto espontaneamente 360 internos, desenvolvendo atividades de preparo do solo, plantio, 

cuidados pós plantio, controle de plantas invasoras, irrigação, colheita e preparo das hortaliças 

cultivadas para alimentação (Figuras 2,3,4).  

 

Figura 2. Preparo do solo 
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Figura 3. Replantio das mudas 

 

 

 

Figura 4. Material e canteiros do Projeto Horta 
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Todos os produtos cultivados foram destinados a alimentação dos internos do Sarad, fato 

que gerou extremo orgulho aos participantes que puderam compartilhar com colegas o fruto do 

seu trabalho e dedicação. 

Segundo Fonseca et al. (2009) o trabalho é um dos pilares, além da disciplina e 

espiritualidade, que fundamenta a proposta terapêutica. A laborterapia assim como é chamada as 

atividades realizadas pelos residentes durante o período de tratamento, pode ser compreendida 

como propósito de resgatar a responsabilidade, boa vontade e dignidade do indivíduo, através de 

atividades de manutenção e melhorias como jardinagem, mecânica, marcenaria e cozinha em 

busca do bem estar comum entre os residentes.  

Os jovens têm sido apontados, no mundo todo, como grupo mais suscetível a usar drogas. 

Constata-se que a prática da conduta infracional pelos adolescentes tem intrínseca relação com o 

uso indevido de drogas. A política de redução de danos é apresentada em uma articulação 

importante entre o direito à saúde e a proteção integral de adolescentes em situação de risco pelo 

envolvimento de drogas. O consumo de entorpecentes é, sem dúvida, um fator determinante no 

aumento dos índices de criminalidade, na deterioração das relações familiares e no elevado 

prejuízo econômico da sociedade e do estado. Projetos que visam a desintoxicação e reincerção 

de ex-dependentes na sociedade e no trabalho são de fundamental importância (POSSA; 

DURMAN, 2007). 

  

4 CONCLUSÕES 

 

As atividades realizadas com a implantação do projeto como o preparo do solo, plantio das 

mudas, cuidados pós plantio, controle de plantas invasoras, irrigação, colheita e preparo das 

hortaliças cultivadas para alimentação foram de grande importãncia para êxito do tratamento e 

recuperação dos dependentes. Tais atividades ajudam os internos a recuperar a auto estima, 

desenvolvendo sentimento de prazer em servir aos companheiros os produtos cultivados por eles. 

A reinserção social passa pelo desafio de inserir os diversos métodos entre eles a 

laborterapia colocando como prioridade a melhora da qualidade de vida dos sujeitos envolvidos. 
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